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A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente da Guatemala junto à OEA, Embaixador Jorge Skinner-Klée, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1289/11 rev.4 corr. 1.


As seguintes delegações participaram da reunião: Antígua e Barbuda, Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago e Uruguai.



A reunião foi realizada em cumprimento às resoluções AG/RES. 2533 (XL-O/10), "Desarmamento e não-proliferação no Hemisfério", e AG/RES. 2442 (XXXIX-O/09), "Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)". A organização desta sessão teve a colaboração do Colégio Interamericano de Defesa e do Departamento de Defesa e Segurança Hemisférica da Secretaria de Segurança Multidimensional.


As biografias de todos os apresentadores foram distribuídas como documento CP/CSH/INF. 261/11 corr. 1.

SESSÃO DE ABERTURA 
· Embaixador Jorge Skinner-Klée, Representante Permanente da Guatemala junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica


A exposição do Embaixador Jorge Skinner-Klée foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 280/10.

· Contra-Almirante Moira Flanders, Diretora, Colégio Interamericano de Defesa 


A Contra-Almirante Moira Flanders agradeceu a oportunidade de intercâmbio de idéias entre o Colégio e a Comissão de Segurança Hemisférica. Mencionou ainda que o Colégio tem 3280 estudantes de 24 países. 

· Embaixador Adam Blackwell, Secretário de Segurança Multidimensional da OEA


O Embaixador Adam Blackwell observou que se torna cada vez mais necessário conscientizar as pessoas a respeito do desarmamento e da não-proliferação por meio da educação sobre os perigos das armas de destruição em massa, as trágicas conseqüências de seu uso e os passos a serem tomados para que se superem os desafios ocasionados por essas armas. 


Também observou que a Organização dos Estados Americanos (OEA) trabalha em conjunto com o Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL), com o Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento (UNODA) e com o Centro Regional das Nações Unidas para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UN-LiREC), entre outras instituições internacionais competentes na área de fortalecimento da paz e da segurança no Hemisfério. 


A OEA promove a participação das Américas no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas, bem como na Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, contribuindo mais integralmente para a abertura e transparência regional na aquisição de armas convencionais e aprimorando a implementação do Registro das Nações Unidas e da Convenção da OEA. A OEA também promove o Tratado de Tlatelolco e o Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares, uma sólida confirmação do apoio dos Estados latino-americanos e caribenhos ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT), já que ambos os tratados dispõem sobre obrigações jurídicas de proibição de testes nucleares.


A OEA, mediante o Departamento de Defesa e Segurança Hemisférica da Secretaria de Segurança Multidimensional, também trabalha no sentido de promover medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que contribuíram efetivamente para a melhoria da segurança e fomentaram a cooperação e a confiança entre os Estados do Hemisfério. 


Dessa maneira, o posicionamento da OEA contra a proliferação e o uso de armas de destruição em massa promoveu a adesão à Resolução 1540 e assistiu os Estados membros em sua implementação. 

I. PANORAMA HISTÓRICO

· Embaixador Sérgio Duarte, Alto Representante para Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas 


O Embaixador Duarte mencionou que o tema desarmamento e não-proliferação consiste em um desafio global, enfatizando a proliferação nuclear e suas conseqüências. Além disso, ressaltou as iniciativas da OEA e das Nações Unidas a fim de tratar do tema armas nucleares, bem como a cooperação e confiança que existem entre os Estados membros.


A exposição do Embaixador Sérgio Duarte foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 271/11.

II. ASSUNTOS GLOBAIS
· Embaixador Libran N. Cabactulan,, Filipinas, Presidente da Conferência de Exame do Tratado de Não-Proliferação das Armas Nucleares (TNP) 2010 


O Embaixador Cabactulan centrou sua intervenção nos resultados da Conferência de Exame do Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP) 2010. Enfatizou a importância de se negociar uma convenção sobre a eliminação das armas nucleares. Também demonstrou otimismo no que se refere à consecução de um desarmamento nuclear geral e destacou a gestão do Presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, nesse sentido. Mencionou que existem três pilares na agenda: o desarmamento nuclear, a não-proliferação e o princípio do Tratado de Não-Proliferação (TNP); e enfatizou que faltam protocolos adicionais, especialmente os que ressaltem a importância dos relatórios e das informações sobre todas as atividades relacionadas a armas nucleares..


A exposição do Embaixador Cabactulan foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 263/11.

· Embaixador Santiago Oñate Laborde, Assessor Jurídico, Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ)


O Embaixador Oñate fez comentários sobre os parâmetros políticos e jurídicos para tornar a América Latina uma região livre de armas nucleares e apresentou novidades sobre as atividades da OPAQ, ressaltando os temas a seguir: os desafios de segurança no âmbito do desarmamento e não-proliferação; o consenso que existe no acordo de destruição total de armas nucleares e armas químicas, razão pela qual não deveria haver vítimas desse tipo de armas; a necessidade de se destruírem todas as armas químicas ou de se interromper sua produção; e a importância de um desarmamento geral, após a vivência das atrocidades das guerras.


A exposição do Embaixador Santiago Oñate foi publicada como documento CP/CSH/INF. 272/11.
· Annika Thunborg, Porta-voz e Chefe da Comissão Preparatória da Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CNTBTO) 

A exposição da Doutora Annika Thunborg foi publicada como documento CP/CSH/INF 273/11.

· Intervenções dos Estados membros



A intervenção da Delegação do Brasil junto à OEA foi publicada como documento CP/CSH/INF. 276/11.


A intervenção da Delegação do México foi publicada como documento CP/CSH/INF. 275/11.


A Delegação do Peru fez uma recapitulação das atividades e do progresso do país referente ao tema não-proliferação e desarmamento. Também destacou a realização do Quarto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança e do fórum sobre desarmamento facilitado com o apoio do UN-LiREC, ambos realizados em novembro de 2010, em Lima.


A Delegação da Argentina reiterou seu compromisso com o uso pacífico da energia nuclear e seu apoio ao esforço conjunto para desenvolver mecanismos que contribuam para a abolição completa das armas nucleares. Reafirmou ainda que o multilateralismo é o único meio para que se alcance a paz.

III. ASSUNTOS HEMISFÉRICOS

· Embaixadora Gioconda Úbeda Rivera, Secretária-Geral do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL) 


A Embaixadora Úbeda Rivera detalhou a nova agenda do OPANAL para estimular a agenda política de todos os membros do Tratado de Tlatelolco. A esse respeito, referiu-se às três dimensões da agenda do OPANAL (regional, inter-regional e global).


No âmbito regional destacou a consolidação do regime de desnuclearização, que continua sendo um tema importante na agenda. Com relação aos desafios pendentes, referiu-se à assinatura e ratificação das três emendas do Tratado de Tlatelolco e às declarações interpretativas das potências que possuem armas nucleares no momento da ratificação dos tratados 1 e 2 do Protocolo. A esse respeito, observou que a eliminação dessas reservas seria um grande passo e um novo exemplo para que as outras zonas avancem na mesma direção. Destacou ainda as atividades desenvolvidas pelo Brasil e pela Argentina na ABACC como um claro exemplo de como se podem harmonizar ações para a consolidação do regime de controle e verificação.


No âmbito intra-regional, recordou que os 114 Estados que constituem as cinco zonas realizaram duas conferências, uma no México em 2005 e outra em Nova York em maio de 2010. Essas conferências foram lideradas pela América Latina e pelo Caribe, em parte porque consistem no único organismo para dar continuidade ao Tratado. Um dos grandes acordos foi tornar possíveis os trabalhos de coordenação de políticas entre as zonas a fim de realizar progresso na agenda comum, o que seria um passo rumo ao desarmamento total e geral. O Brasil iniciou a criação de um "grupo de amigos" que funcionará informalmente e ajudará no que se refere à coordenação política da zona livre de armas nucleares.


A respeito da dimensão global, afirmou que o desarmamento é uma utopia realizável e instou os Estados Partes a fortalecerem a zona livre de armas nucleares.


Por fim, agradeceu à OEA e instou os Estados Partes no Tratado de Tlatelolco a que continuem velando pela segurança hemisférica e internacional; e garantiu que a não-proliferação é importante e consiste em um progresso rumo ao desarmamento geral e total. 

· Odilon Marcuzzo do Canto, Secretário, Agência Brasileiro-Argentina de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABACC) 

Odilon Marcuzzo do Canto explicou como a ABACC começou e como se desenvolveu a relação entre Brasil e Argentina, o que finalmente resultou na criação da Agência.


A exposição do Senhor Marcuzzo do Canto foi publicada como documento CP/CSH/INF. 265/11.

· Embaixador Pablo Macedo, perito em desarmamento e não-proliferação


O Embaixador Macedo afirmou que a melhor medida de não-proliferação é o desarmamento. Nossa região cumpriu esse aspecto mediante o Tratado de Tlatelolco. Comentou também que o desarmamento não é altruísta, é egoísta, já que as armas que ainda funcionam ou têm utilidade militar nunca são eliminadas. As que são eliminadas são as que já estão obsoletas. Diz-se que existem grandes tratados sobre armas nucleares, mas os tratados recentes não dispõem sobre medidas de desarmamento, apenas medidas de deslocamento e desmanche.


No caso de armas químicas, informou que em meados dos anos 80, quando a União Soviética tomou conhecimento da tecnologia de armas binárias, o país resolveu aceitar a eliminação de seus arsenais, o que ainda não foi feito.


Ressaltou ainda que existem armas nucleares no continente (especificamente nos Estados Unidos) e afirmou que sua existência representa uma ameaça à paz e à segurança.


Também enfatizou o seguinte:
· a existência de 36 estações de monitoramento que se comunicam com a central em Viena; 

· a participação da maioria dos Estados latino-americanos nos principais instrumentos de não proliferação, comissões de desarmamento, convenções, tratados, etc.;

· a necessidade de se retirar ou modificar as declarações interpretativas dos Estados possuidores;

· a existência de perigos reais, como o tráfico ilícito de armas (pequenas e leves).


Finalmente, exortou quatro Estados (Canadá, Estados Unidos, Jamaica e São Vicente e Granadinas) a que assinem a CIFTA, no âmbito da segurança hemisférica. 

· O’Neil Hamilton, Coordenador Regional da CARICOM-Programa de Implementação da Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, Secretaria da Comunidade do Caribe

O Senhor Hamilton ressaltou os desafios à segurança regional e global da proliferação e referiu-se à importância do Tratado de Tlatelolco e à criação de zonas livres de armas nucleares. Nesse sentido, destacou a importância do Tratado de Não-Proliferação para a CARICOM e referiu-se à Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, a qual é um grande passo em direção ao objetivo de desarmamento.

A exposição de O’Neil Hamilton foi publicada como documento CP/CSH/INF. 264/11.
· Intervenções dos Estados membros


A intervenção de Gary Samore, Coordenador da Casa Branca (Estados Unidos) sobre assuntos de desarmamento foi publicada como documento CP/CSH/INF. 274/11.

A Delegação do Brasil reiterou que a região realmente obteve avanços na agenda de não-proliferação. Destacou também a cooperação entre Brasil e Argentina, bem como o estabelecimento da confiança e a criação de uma norma, fatores esses que foram introduzidos no MERCOSUL. O país vê esse progresso com otimismo e considera que consistem em sinais promissores que espera que se tornem concretos na agenda de não-proliferação.


A Delegação da Argentina referiu-se à ABACC e reiterou a importância dessa agência. Desde 1991, a relação Argentina-Brasil, no âmbito da energia nuclear, constitui um exemplo a ser seguido. Destacou ainda que para a criação de um clima de paz e confiança deve haver compromissos sérios, especialmente no tocante às armas nucleares.


A Delegação da República Bolivariana da Venezuela manifestou seu apoio aos esforços pela segurança mundial, a fim de que se alcance a eliminação total das armas nucleares, bem como ao Tratado de Tlatelolco; e somou-se às tarefas para alcançar os objetivos desse documento. Apoiou também a criação de um sistema rigoroso de vigilância mundial. 



A Delegação da Costa Rica ressaltou o quanto é urgente para a comunidade internacional a consideração dos temas referentes à não-proliferação e reiterou que seu país tem como política de Estado a adesão a tratados que promovam a não-proliferação e o desarmamento. Considerou importantes os esforços multilaterais para a consecução dos objetivos traçados.


A Delegação da Jamaica ressaltou a importância da assistência técnica em áreas relacionadas às inspeções nucleares.

A Delegação do México reiterou o compromisso com a segurança nas Américas e observou que a consolidação da primeira zona livre de armas nucleares é uma grande contribuição e um bom meio para que se alcance o desarmamento total e geral. Reiterou também seu apoio às atividades do OPANAL e destacou que a segurança não depende do desarmamento, pois a utilização é o conflito que põe em risco a paz e a segurança. Outras preocupações incluem a posse por civis e a falta de regulamentação, bem como as zonas minadas no Hemisfério. Por outro lado, criticou a falta de controle sobre armas pequenas e o impacto destas no crime organizado. Por fim, informou que o México apresentará um projeto de resolução sobre as realizações do Tratado de Tlatelolco na próxima Assembléia Geral da OEA.


Com o encerramento da sessão da Comissão de Segurança Hemisférica, abriu-se o espaço para o início do seminário do Colégio Interamericano de Defesa sobre o mesmo tema. 
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